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Hoje, o Global Project Against Hate and Extremism (GPAHE - Projeto Global Contra o 
Ódio e o Extremismo) divulgou um relatório crítico detalhando as atividades e 
ideologias de mais de 20 grupos extremistas de extrema-direita que operam no Brasil. 
A análise abrangente, "Grupos extremistas e de ódio de extrema-direita, Brasil", 
oferece um olhar inédito sobre a complexa rede de organizações que promovem 
ideologias que estimulam a violência, a discriminação e a divisão no país e buscam 
minar uma democracia multicultural e próspera. 

Assim como nos EUA, a extrema direita representa uma grave ameaça à democracia 
brasileira, inclusive por meio de um ataque direto aos prédios federais do país em 8 de 
janeiro de 2023. Nesse dia, ativistas, motivados pela raiva com a derrota eleitoral do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, invadiram prédios importantes em Brasília, entre eles o 
palácio presidencial e o Supremo Tribunal Federal. Os apoiadores de Bolsonaro, 
furiosos com sua derrota na eleição presidencial de 2022 e inflamados por suas 
alegações infundadas de fraude eleitoral, realizaram ações surpreendentemente 
semelhantes ao ataque ao Capitólio dos EUA realizado por apoiadores de Trump em 6 
de janeiro de 2021. 

De acordo com o relatório, um número considerável de grupos brasileiros mistura 
várias ideologias extremistas, apresentando predominantemente uma mistura de 
crenças neonazistas, de nacionalismo de extrema-direita e sentimentos antiLGBTQ+. A 
ampla aceitação do integralismo, um movimento brasileiro único, com raízes históricas 
no fascismo italiano, ressalta a natureza profundamente arraigada das ideologias 
extremistas no Brasil. O relatório também destaca a existência de vários grupos que 
demonizam explicitamente as comunidades LGBTQ+, um alvo frequente do ex-
presidente Bolsonaro, ilustrando esforços mais amplos e globais da extrema-direita 
para reverter direitos e promover a discriminação. Alguns grupos também defendem 
regularmente a "pureza racial", defendem posições anti-imigrantes e utilizam teorias da 
conspiração para estimular apoio. 

Veja a lista de grupos por ideologia. 

https://globalextremism.org/


Com base nos insights do relatório, grupos extremistas de extrema-direita estão 
distribuídos por todo o Brasil, com concentrações significativas nos principais centros 
urbanos, como São Paulo e Rio de Janeiro. Essas cidades, as mais populosas do país, 
servem como locais estratégicos para que esses grupos obtenham apoio e influência. 
Entre os grupos, vários estabeleceram partidos políticos ou facções dentro de partidos 
existentes, utilizando plataformas políticas para promover suas ideologias.  

O relatório também revela vários grupos e movimentos menores que ganharam força, 
especialmente os que promovem o nacionalismo e sentimentos antiglobalistas. Essas 
facções geralmente se alinham com movimentos internacionais de extrema-direita, 
indicando uma rede global de extremismo. Notavelmente, o relatório destaca grupos 
que se apropriam indevidamente de causas de justiça social para estimular ainda mais 
divisão, o que faz da tarefa de entender e combater o extremismo de extrema-direita no 
Brasil um desafio complexo. Esse intrincado cenário de grupos de extrema-direita no 
Brasil enfatiza a necessidade urgente de estratégias abrangentes para lidar com a 
disseminação de ideologias extremistas e garantir a segurança e a união das 
comunidades de forma nacional e regional.  

As conexões entre facções extremistas brasileiras e americanas são evidentes nas 
interações políticas e ideológicas por meio de plataformas como a CPAC, uma 
conferência americana de extrema-direita, agora com uma divisão no Brasil 
administrada por um dos filhos de Bolsonaro. A CPAC conta com figuras de extrema-
direita do Brasil e de outros países, incluindo membros da família Trump, para 
promover suas ideias antiLGBTQ+ e outros discursos de ódio. Essa interação entre 
países ressalta a natureza global dos movimentos contemporâneos de extrema-direita, 
que influenciam os cenários políticos nacionais e internacionais. Movimentos 
neonazistas violentos dos EUA, incluindo os Hammerskins, também se estabeleceram 
no Brasil e estão ligados a crimes de ódio violentos.  

"A extensão do extremismo de extrema-direita no Brasil é alarmante e revela uma rede 
profundamente arraigada de grupos que não desafiam somente a democracia do país, 
mas também seus valores fundamentais de diversidade e inclusão. Nossas 
descobertas destacam a urgência de respostas nacionais e internacionais para 
combater essa ameaça crescente", disse Wendy Via, cofundadora da GPAHE. Como 
disse o presidente brasileiro Luiz Inácio “Lula” da Silva em uma entrevista recente, a 
“ala de extrema-direita” no Brasil representa uma “ameaça internacional no nível da 
perda da Amazônia — e, portanto, requer colaboração e solidariedade internacionais”. 

https://jacobin.com/2023/02/lula-washington-dc-visit-january-8-coup-far-right-fight


"Grupos extremistas e de ódio de extrema-direita, Brasil" é o oitavo de uma série de 
relatórios sobre países publicados pela GPAHE e o primeiro sobre um país sul-
americano. Relatórios sobre grupos de ódio e extremistas no México e na Argentina 
serão publicados nos próximos meses, seguidos por outros países até o final do ano. 

"A luta do Brasil contra o extremismo de extrema-direita é um forte lembrete da 
natureza global desse problema. Este relatório destaca a necessidade crítica de 
colaboração transfronteiriça para lidar com as ideologias que alimentam o ódio e a 
divisão", disse a cofundadora da GPAHE, Heidi Beirich. "É essencial que as 
comunidades do mundo todo entendam e enfrentem esses movimentos para proteger a 
democracia e promover harmonia social." 

Para obter mais informações sobre este relatório, ou para agendar uma entrevista com 
Wendy ou Heidi, as autoras do relatório do GPAHE, entre em contato com Kindred 
Motes no e-mail kindred@globalextremism.org. 

https://globalextremism.org/country-reports/

